
SERVI˙O PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSˆO DE VALORES MOBILI`RIOS 
DFP - Demonstraçıes Financeiras Padronizadas             Legislaçªo SocietÆria 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS                   Data-Base - 31/12/2008 
  
 

02026-5 BRASCAN RESIDENTIAL PROPERTIES S.A.      07.700.557/0001-84 
 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

23/03/2009 20:07:40                                                           PÆg: 31 

Brascan Residential Properties S.A. e Controladas 
 

Notas explicativas às demonstraçıes financeiras 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e de 2007  
(Todos os valores expressos em milhares de reais, salvo se indicado de outra forma) 
 
1) Constituiçªo da Sociedade e contexto operacional 

 
A Brascan Residential Properties S.A. (doravante tambØm denominada �Sociedade� ou �BRP�), com sede na Av. 
das AmØricas, 3434 - bloco 02 - 6” andar - Barra da Tijuca - Rio de Janeiro, foi constituída em 14 de novembro de 
2005 e tem como acionista controladora a Brascan Brasil Ltda., uma subsidiÆria de propriedade da Brookfield Asset 
Management, empresa pœblica listada nas bolsas de Nova York e de Toronto. 
 
O objeto da Sociedade e suas controladas Ø prestar serviços imobiliÆrios totalmente integrados por meio de: 
 
a) Projeto e desenvolvimento de empreendimentos imobiliÆrios residenciais e comerciais em seu próprio nome e 

em nome de terceiros; 
b) Compra, negociaçªo e venda de propriedades imobiliÆrias; 
c) Prestaçªo de serviços de construçªo e engenharia ci vil; 
d) Desenvolvimento e implementaçªo de estratØgias de marketing relacionadas a seus próprios empreendiment os 

imobiliÆrios e de terceiros; 
e) Financiamento de transaçıes imobiliÆrias, incluindo financiamento ao cliente; 
f) Administraçªo de imóveis próprios e a participaçªo em outras empresas. 
 
A Sociedade efetua empreendimentos em seu próprio n ome, controlados conjuntamente com outras sociedades, e 
participa de consórcios e co-incorporaçıes com terc eiros como meio de atingir seus objetivos. 
 

A Sociedade concluiu, em 31 de janeiro de 2008, a aquisiçªo, por meio de sua controlada Brascan Imobil iÆria 
Incorporaçıes S.A., pelo valor de R$298.804 de 100%  do capital social da Brascan TamborØ Holding Participaçıes 
Ltda. (anteriormente denominada Forqueadura Holding Participaçıes Ltda.), sociedade de propósito espec ífico, que 
detØm, indiretamente, ativos para o desenvolvimento urbano compostos por um banco de terrenos que representa, 
aproximadamente, 5 milhıes de m 2 de Ærea. O contrato de aquisiçªo concedeu aos antigos proprietÆrios uma opçªo 
de adquirir atØ 25% da Brascan TamborØ Holding Participaçıes Ltda. pelo período de atØ 6 meses, contad os a partir 
do fechamento, pelo preço igual ao preço pago pela Sociedade. O prazo para exercício desta opçªo vence u em julho 
de 2008 e a mesma nªo foi exercida. 
 
Em 17 de abril de 2008, a Sociedade concluiu a aquisiçªo de 100% do capital social da MB Engenharia S. A. 
(�MB�), empresa incorporadora que atua, principalme nte, na regiªo centro-oeste do Brasil com foco nos segmentos 
de classe mØdia e classe mØdia-baixa. A MB atua em GoiÆs, Distrito Federal, CearÆ, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Sªo Paulo. A MB Engenharia S.A. possuía regis tro de Sociedade aberta na CVM, o qual foi cancelado em 13 
de junho de 2008. 
 
As condiçıes referentes à aquisiçªo da MB Engenhari a S.A., podem ser resumida da seguinte forma: 
 
1 - A primeira parcela de R$40.000 foi paga em 17 de abril de 2008. 
 
2 - A segunda parcela, que deverÆ ser paga em 30 de abril de 2011, terÆ seu valor fixado em funçªo do EBITDA 
(lucro antes dos impostos, resultado financeiro, depreciaçªo e amortizaçªo) da MB Engenharia S.A. nos exercícios 
sociais de 2009 e 2010. O pagamento da segunda parcela serÆ efetuado parte em moeda corrente, podendo, ainda, 
parte ser paga em açıes de emissªo da Sociedade. 

 
3 - A terceira parcela deverÆ ser paga em 30 de abril de 2013 caso ocorra reduçªo no valor da segunda parcela em 
razªo da postergaçªo de parte deste pagamento. O pa gamento da terceira parcela serÆ efetuado mediante depósito, 
sendo este valor limitado ao valor de pagamento postergado que serÆ corrigido por IGP-M acrescido de 8% ao ano 
no período compreendido entre 01 de janeiro de 2011 atØ 30 de abril de 2013. 
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O valor mínimo a ser pago aos vendedores, incluindo a primeira e a segunda parcela, serÆ de R$164.000, atualizado 
atØ 30 de abril de 2011, e o saldo a pagar foi registrado na controladora no passivo na rubrica �Provi sªo referente à 
aquisiçªo de investimentos�. Nesta aquisiçªo foi ap urado um Ægio de R$167.365 cujo fundamento econômico estÆ 
baseado na diferença do valor de mercado e de custo  do banco de terrenos da MB. Este valor de mercado foi apurado 
com base em projeçıes do fluxo de caixa futuro a se r gerado pelas incorporaçıes a serem desenvolvidas no banco de 
terrenos. Sendo assim, este Ægio foi realocado para a rubrica de �estoque de imóveis a comercializar �  terrenos� nas 
demonstraçıes financeiras consolidadas, que estÆ sendo amortizado proporcionalmente a utilizaçªo deste  banco de 
terrenos e registrado no resultado na rubrica de despesa de amortizaçªo. 

  
A Sociedade subscreveu, tambØm em 17 de abril de 2008, novas açıes de emissªo da MB Engenharia S.A., n o valor 
de R$210.000, tendo integralizado todas estas açıes  durante o ano de 2008. 
 

Em 22 de outubro de 2008, a Sociedade concluiu os eventos societÆrios propostos no âmbito da reorganizaçªo 
societÆria da BRP e Company S.A. (�Company�) em um só grupo, por meio (i) da incorporaçªo das açıes da  
Company pela Brascan SPE SP-3 S.A. (�SPE SP-3�), se guida do resgate das açıes preferenciais resgatÆveis emitidas 
pela SPE SP-3, e, complementada (ii) pela incorporaçªo da SPE SP-3 pela BRP, permitindo, assim, a unif icaçªo da 
base acionÆria da Company à base acionÆria da BRP.  
 
Em razªo desta reorganizaçªo, foi pago aos ex-acion istas da Company o valor total de R$200.000, em moeda 
corrente nacional, correspondente à soma do pagamen to: (a) de R$100.000, pelo resgate das açıes prefer enciais 
resgatÆveis da SPE SP-3, conforme aprovaçªo dos acionistas da SPE SP-3 em AssemblØia Geral realizada em 22 de 
outubro de 2008; e (b) de R$100.000 referentes aos dividendos intermediÆrios e intercalares declarados pela 
Company, cuja distribuiçªo, estava condicionada à a provaçªo da Incorporaçªo de Açıes e portanto, da 
Reorganizaçªo SocietÆria. Adicionalmente, os ex-acionistas da Company receberam 76.978.000 novas açıes  da 
Brascan ou 1,0690 açªo da Brascan para cada uma (1)  açªo da Company. 
 
O saldo da provisªo referente à aquisiçªo de invest imentos em 31 de dezembro de 2008 Ø no montante de 
R$160.720, sendo R$140.699 relativo a aquisiçªo da MB Engenharia e R$20.021 referente a outros investimentos. 
 

2) Apresentaçªo das demonstraçıes financeiras 
 
2.1. Base de apresentaçªo 
 

As demonstraçıes financeiras referentes ao exercíci o findo em 31 de dezembro de 2008 foram preparadas de acordo 
com as novas prÆticas contÆbeis adotadas no Brasil, com base nas disposiçıes contidas na Lei das Socie dades por 
Açıes - Lei n” 6.404/76 alteradas pela Lei n” 11.63 8/07, nas normas estabelecidas pela Comissªo de Val ores 
MobiliÆrios (CVM), nos Pronunciamentos, nas Orientaçıes e nas Interpretaçıes emitidas pelo ComitŒ de 
Pronunciamentos ContÆbeis (CPC) homologadas pelos órgªos reguladores. 

 
As demonstraçıes financeiras referente ao exercício  findo em 31 de dezembro de 2007, foram ajustadas para se 
adequarem às novas prÆticas contÆbeis, possibilitando a comparabilidade entre os exercícios. 
 
A demonstraçªo de resultado consolidado da Sociedad e, para o exercício findo em 31 de dezembro de 2008, 
contempla o resultado de 31 de janeiro a 31 de dezembro de 2008 da Brascan TamborØ Holding Participaçıes Ltda , 
o resultado de 17 de abril de 2008 a 31 de dezembro de 2008 da MB Engenharia S.A. e o resultado de 22 de outubro 
a 31 de dezembro de 2008 da Company S.A . 

 
A preparaçªo das informaçıes financeiras consolidad as requer que a Administraçªo da Sociedade e suas c ontroladas 
se baseiem em estimativas e julgamentos para o registro de certas transaçıes que afetam os ativos e pa ssivos, receitas 
e despesas. Os resultados finais dessas transaçıes e informaçıes, quando de sua efetiva realizaçªo em períodos 
subseqüentes, podem diferir dessas estimativas. As principais estimativas utilizadas referem-se ao registro dos efeitos 
decorrentes da provisªo para perdas sobre crØditos e outros ativos, da provisªo para contingŒncias, da determinaçªo 
da vida œtil de bens e equipamentos, provisıes para tributos, valores a receber, custos orçados e outr os encargos 
similares e expectativa de realizaçªo dos crØditos tributÆrios. 
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Consolidaçªo das Demonstraçıes Financeiras  
 
As demonstraçıes financeiras consolidadas incluem a s demonstraçıes da Sociedade e de todas as suas con troladas 
diretas e indiretas, e foram elaboradas em conformidade com os critØrios contÆbeis de consolidaçªo previstos na 
instruçªo CVM n” 247/96 e alteraçıes posteriores. P ara as controladas em conjunto, a consolidaçªo cont Øm as contas 
de ativo, passivo e resultado, proporcionalmente à participaçªo total detida no capital social da resp ectiva controlada 
em conjunto. 
 
No processo de consolidaçªo, foram feitas as seguin tes eliminaçıes: 
 

- Dos saldos das contas de ativos e passivos entre as empresas consolidadas; 
- Das participaçıes no capital, reservas e lucros acu mulados das empresas consolidadas; 
- Dos saldos de receitas e despesas, bem como de lucros nªo realizados, quando aplicÆvel, decorrentes de 

negócios entre as empresas consolidadas. 
 
As informaçıes consolidadas incluem as seguintes co ntroladas diretas e indiretas: 

 

Empresas  Participaçªo - %  
  dez08 

Participaçªo - %  
  dez07 

Brascan ImobiliÆria Incorporaçıes S.A. Direta 100.0 Direta 100.0 
Brascan Faria Lima SPE S.A.  Direta 100.0 Direta 100.0 
Company S.A. Direta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 037 S.A. Direta 100.0 - - 
MB Engenharia S.A. Direta 100.0 - - 
Brascan Real Estate Financial Services S.A. Direta 100.0 Direta 100.0 
Brascan ImobiliÆria Engenharia e Construçıes S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
MG 500 Investimentos ImobiliÆrios S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Brascan Cia. HipotecÆria Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Brascan TamborØ Holding Participaçıes Ltda.  Indireta 100.0 - - 
Brascan TamborØ Empreendimentos ImobiliÆrios S.A. Indireta 100.0 - - 
Diamond SPE S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Sapphire SPE S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Emerald SPE S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Amethyst SPE S.A. Indireta 99.9 Indireta 99.9 
Onyx SPE S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Aquamarine SPE S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Rubi SPE S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Brascan SPE RJ-1 S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Brascan SPE RJ-2 S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Brascan SPE RJ-3 S.A. Indireta 100.0 Indireta 100.0 
Brascan SPE RJ-4 S.A. Indireta 100.0 - - 
Brascan SPE RJ-5 S.A. Indireta 99.9 - - 
Brascan SPE RJ-6 S.A. Indireta 99.9 - - 
Brascan SPE RJ-7 S.A. Indireta 99.9 - - 
Brascan SPE SP-2 S.A. Indireta 99.9 - - 
Brascan SPE SP-4 S.A. Indireta 99.9 - - 
Brascan SPE SP-5 S.A. Indireta 99.9 - - 
Parque Cidade SPE S.A. Indireta 33.3 - - 
MB Engenharia SPE 002 S.A Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 003 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 005 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 007 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 009 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 010 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 011 S.A. Indireta 100.0 - - 
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Empresas  Participaçªo - %  
  dez08 

Participaçªo - %  
  dez07 

MB Engenharia SPE 012 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 013 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 014 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 016 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 017 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 027 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 030 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 031 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 032 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 034 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 036 S.A. Indireta 100.0 - - 
MB Engenharia SPE 041 S.A. Indireta 100.0 - - 
Company Socipred Desenvolvimento ImobiliÆrio Ltda. Indireta 35.0 - - 
Brooklin Company Ltda. Indireta 99.0 - - 
Calicarpa Empreendimentos e Participaçıes S.A. Indi reta 100.0 - - 
Rdv 10 Planejamento, Promoçªo e Venda S.A. Indireta  100.0 - - 
Rdv 12 Planejamento, Promoçªo e Venda Ltda. Indiret a 100.0 - - 
Bauínea Empreendimentos e Participaçıes Ltda. Indir eta 100.0 - - 
Catch Empreendimentos e Participaçıes S.A. Indireta  100.0 - - 
Company Real Park Loteamentos S.A. Indireta 51.0 - - 
Bella Colonia Empreendimentos ImobiliÆrios Ltda. Indireta 70.0 - - 
Espaço e Vida Jundiaí Empreendimentos ImobiliÆrios Ltda. Indireta 70.0 - - 
Company Sergio Porto Loteamentos Ltda. Indireta 51.0 - - 
 
As controladas utilizam as mesmas prÆticas contÆbeis adotadas pela controladora, bem como a mesma data-base. 

 
Alteraçªo na lei das Sociedades por Açıes 
 
Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei n” 11.638/07 (�Lei�), alterada pela Medida Provisória - MP n” 
449/08 (� MP�), de 3 de dezembro de 2008, que modif icaram e introduziram novos dispositivos à Lei das Sociedades 
por Açıes. Essa Lei e MP tiveram como principal obj etivo atualizar a legislaçªo societÆria brasileira para possibilitar 
o processo de convergŒncia das prÆticas contÆbeis adotadas no Brasil com aquelas constantes nas normas 
internacionais de contabilidade que sªo emitidas pe lo "International Accounting Standard Board - IASB". A 
aplicaçªo da referida Lei e MP Ø obrigatória para d emonstraçıes financeiras anuais de exercícios inici ados em ou 
após 1” de janeiro de 2008. 
 
Em conformidade com o disposto pela Deliberaçªo CVM  n” 565, de 17 de dezembro de 2008, que aprovou o 
pronunciamento contÆbil CPC 13 � Adoçªo Inicial da Lei n” 11.638/07 e da Medida Provisória n” 449/08, e com 
vista aos requerimentos estabelecidos pela Deliberaçªo CVM n” 506/06, de 19 de junho de 2006, a Socied ade 
estabeleceu a data de transiçªo para a adoçªo das n ovas prÆticas contÆbeis em 1” de janeiro de 2007. A data de 
transiçªo Ø definida como sendo o ponto de partida para a adoçªo das mudanças nas prÆticas contÆbeis adotadas no 
Brasil, e representa a data-base em que a Sociedade e suas controladas prepararam seus balanços patrim oniais 
iniciais ajustados por esses novos dispositivos contÆbeis de 2008. Essa deliberaçªo requer que, alØm de discriminar 
os efeitos da adoçªo da nova prÆtica contÆbil na conta de lucros ou prejuízos acumulados, as companhias 
demonstrem o balanço de abertura para conta ou grup o de contas relativo ao período mais antigo para fins de 
comparaçªo, bem como os demais valores comparativos  apresentados, como se a nova prÆtica contÆbil estivesse 
sempre em uso. Embora o pronunciamento contÆbil CPC 13 tenha dado às companhias a opçªo de nªo apresen tar as 
demonstraçıes financeiras de 2007 de forma comparat iva, a Sociedade e suas controladas optaram por nªo  adotar 
esta isençªo, de forma que suas demonstraçıes finan ceiras de 2007 e 2008 estªo apresentadas seguindo a s mesmas 
prÆticas contÆbeis e, portanto, sªo comparÆveis, exceto pelos efeitos da aquisiçªo da participaçªo aci onÆria da 
Brascan TamborØ Holding Participaçıes Ltda., Compan y S.A. e MB Engenharia S.A. , discutidas anteriormente na 
nota 2.1. 
 

As referidas alteraçıes nas prÆticas contÆbeis que produziram efeitos na preparaçªo ou na apresentaçªo  das 
demonstraçıes financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2008 e das demonstraçıes financeiras  do 
exercício comparativo findo em 31 de dezembro de 2007, foram mensuradas pela Sociedade e suas controladas com 



SERVI˙O PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSˆO DE VALORES MOBILI`RIOS 
DFP - Demonstraçıes Financeiras Padronizadas             Legislaçªo SocietÆria 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS                   Data-Base - 31/12/2008 
  
 

02026-5 BRASCAN RESIDENTIAL PROPERTIES S.A.      07.700.557/0001-84 
 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

23/03/2009 20:07:40                                                           PÆg: 35 

base nos seguintes pronunciamentos contÆbeis emitidos pelo ComitŒ de Pronunciamentos ContÆbeis (CPC), e 
aprovados pela Comissªo de Valores MobiliÆrios (CVM) e Conselho Federal de Contabilidade (CFC): 
 

� Estrutura Conceitual para a Elaboraçªo e Apresentaç ªo das Demonstraçıes Financeiras, aprovado pela 
Deliberaçªo CVM n” 539, de 14 de março de 2008; 

� CPC 01 - Reduçªo ao Valor RecuperÆvel dos Ativos, aprovado pela Deliberaçªo CVM n” 527, de 01 de 
novembro de 2007; 

� CPC 03 - Demonstraçªo dos Fluxos de Caixa, aprovado  pela Deliberaçªo CVM n” 547, de 13 de agosto de 
2008; 

� CPC 04 - Ativo Intangível, aprovado pela Deliberaçª o CVM n” 553, de 12 de novembro de 2008; 
� CPC 05 - Divulgaçªo sobre Partes Relacionadas, apro vado pela Deliberaçªo CVM n” 560, de 11 de 

dezembro de 2008; 
� CPC 06 - Operaçıes de Arrendamento Mercantil, aprov ado pela Deliberaçªo CVM n” 554, de 12 de 

novembro de 2008; 
� CPC 08 - Custos de Transaçªo e PrŒmios na Emissªo de Títulos e Valores MobiliÆrios, aprovado pela 

Deliberaçªo CVM n” 556, de 11 de novembro de 2008; 
� CPC 09 - Demonstraçªo do Valor Adicionado, aprovado  pela Deliberaçªo CVM n” 557, de 12 de 

novembro de 2008; 
� CPC 10 - Pagamento baseado em açıes, aprovado pela Deliberaçªo CVM n” 562, de 17 de dezembro de 

2008; 
� CPC 12 - Ajuste a Valor Presente, aprovado pela Deliberaçªo CVM n” 564, de 17 de dezembro de 2008; 
� CPC 13 - Adoçªo Inicial da Lei n” 11.638/07 e da Me dida Provisória n” 449/08, aprovado pela 

Deliberaçªo CVM n” 565, de 17 de dezembro de 2008; 
� CPC 14 - Instrumentos Financeiros: Reconhecimento, Mensuraçªo e Evidenciaçªo, aprovado pela 

Deliberaçªo CVM n” 566, de 17 de dezembro de 2008; 
� Orientaçªo OCPC - 01 - Entidades de Incorporaçªo Im obiliÆria, aprovado pela Deliberaçªo CVM n” 561, 

de 17 de dezembro de 2008. 
 
O balanço patrimonial inicial de 1” de janeiro de 2007 (data de transiçªo) foi preparado considerando as exceçıes 
requeridas e algumas das isençıes opcionais, permit idas pelo pronunciamento contÆbil CPC 13, sendo elas: 
 
a) Isençªo sobre a apresentaçªo de demonstraçıes fi nanceiras comparativas: 
 
As demonstraçıes financeiras de 2008 e de 2007 estª o preparadas e sªo comparativas nas bases contÆbeis vigentes 
em 2008. A opçªo dada pelo CPC 13 de nªo ajustar as  demonstraçıes financeiras de 2007 aos padrıes cont Æbeis de 
2008 nªo foi adotada pela Sociedade e suas controla das. 
 
b) Isençªo sobre a classificaçªo de instrumentos fi nanceiros na data original de seu registro: 
 
Apesar de o CPC 14 determinar que a classificaçªo d os instrumentos financeiros deva ser feita no momento original 
de seu registro, para fins de primeira adoçªo, o CP C 13 permitiu que fossem classificados na data de transiçªo, 
sendo essa a opçªo efetuada pela Sociedade e suas c ontroladas. 
 
c) Isençªo para apresentaçªo das demonstraçıes dos fluxos de caixa e do valor adicionado sem indicaçªo  dos 
valores correspondentes ao exercício anterior: 
 
Com o objetivo de permitir a comparabilidade, a Sociedade e suas controladas optaram por adequar os valores das 
demonstraçıes dos fluxos de caixa e preparaçªo e di vulgaçªo da demonstraçªo do valor adicionado relati vas ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2007, às dispo siçıes sobre preparaçªo e apresentaçªo contidas no CPC 03 e 
CPC 09, respectivamente.  
 
d) Neutralidade para fins tributÆrios da aplicaçªo inicial da Lei n” 11.638/07 e da MP n” 449/08: 
 
Os eventuais efeitos tributÆrios da aplicaçªo, pela primeira vez, do pronunciamento tØcnico CPC 13, combinado 
com a Medida Provisória n” 449/08, devem ser regist rados conforme as normas existentes, mais precisamente a que 
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trata da contabilizaçªo do Imposto de Renda e Contr ibuiçªo Social. Em atendimento ao artigo 16 da MP n ” 449/08, a 
Sociedade e suas controladas optaram pelo Regime TributÆrio de Transiçªo (RTT), por meio do qual as apuraçıes 
do imposto sobre a renda (IRPJ), da contribuiçªo so cial sobre o lucro líquido (CSLL), da contribuiçªo para o PIS e 
da contribuiçªo para o financiamento da seguridade social (COFINS), para o biŒnio 2008-2009, continuam a ser 
determinadas sobre os mØtodos e critØrios contÆbeis definidos pela Lei n” 6.404, de 15 de dezembro de 1976, 
vigentes em 31 de dezembro 2007, ajustados pelos critØrios determinados na instruçªo normativa n” 84 de 20 de 
dezembro de 1979.  
 
Dessa forma, o imposto de renda e a contribuiçªo so cial diferidos, calculados sobre os ajustes decorrentes da adoçªo 
das novas prÆticas contÆbeis advindas da lei n” 11.638/07 e MP n” 449/08 foram registrados nas demonstraçıes 
financeiras da Sociedade e suas controladas, quando aplicÆveis, em conformidade com a Instruçªo CVM n” 371. A 
Sociedade e suas controladas consignarªo a referida  opçªo na Declaraçªo de Informaçıes Econômico-Fisca is da 
Pessoa Jurídica (DIPJ) no ano de 2009. 
 
e) Exceçªo para aplicaçªo da primeira avaliaçªo per iódica da vida œtil-econômica dos bens do imobiliza do: 
 
AtØ 31 de dezembro de 2009, a Sociedade e suas controladas reavaliarªo as estimativas de vida œtil-econômica de 
seus ativos imobilizados, utilizadas para determinaçªo de suas taxas de depreciaçªo. Eventuais mudança s na 
estimativa da vida œtil-econômica dos ativos, decorrentes dessa reavaliaçªo, se relevantes, serªo trat adas como 
mudança de estimativas contÆbeis a serem reconhecidas de forma prospectiva. 
 
Efeito dos ajustes da Lei n” 11.638/07, OCPC 01/08 e MP n” 449/08 
 

Em atendimento aos requerimentos de divulgaçªo sobr e adoçªo inicial das novas prÆticas contÆbeis, a Sociedade estÆ 
apresentando, no quadro abaixo, para fins de comparaçªo, uma breve descriçªo e os valores corresponden tes aos 
impactos gerados nos patrimônios líquidos e nas dem onstraçıes do resultado para os exercícios de 2008 e 2007, 
referentes às alteraçıes introduzidas pela Lei n” 1 1.638/07 e pela Medida Provisória n” 449/08. Os efe itos no balanço 
patrimonial e na demonstraçªo do resultado de 2008 e 2007 jÆ estªo refletidos nas demonstraçıes financeiras ora 
apresentadas.  
 

 Patrimônio líquido 
 Controladora Consolidado 

 31/12/2008 31/12/2007 31/12/2008 31/12/2007
 

Saldos do patrimônio líquido original em  1.549.051 1.184.533 1.549.051 1.184.533

Ajuste a valor presente  - - (3.610) (4.229)

Reconhecimento da receita  - - 1.448 10.898
Despesas com propaganda, marketing 
e promoçªo e comissıes de vendas  - - (10.860) (2.821)
Gastos com a construçªo de estande 
de vendas e apartamento-modelo  - - (9.266) (3.141)

Pagamento baseado em açıes (2.237) (4.818) (2.237) (4. 818)

Efeitos tributÆrios  1.638 1.638 (1.182) (2.819)
Efeito de equivalŒncia patrimonial em controladas (33.672) (3.750) - -
Juros e encargos financeiros sobre compra de terrenos - - (4.333) -
Provisªo para garantia - - (4.231) -
 
Saldos do patrimônio líquido ajustados em conformid ade 
com a Lei n” 11.638/07 e MP n” 449/08 1.514.780 1.177.603 1.514.780 1.177.603
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  Resultado 
  Controladora Consolidado 

  31/12/2008 31/12/2007 31/12/2008 31/12/2007
 
Lucro líquido do exercício original em  155.032 154.589 155.032 154.589

Ajuste a valor presente  - - (7.588) (1.600)
Reconhecimento da receita  - - (9.450) 1.175
Despesas com propaganda, marketing 
e promoçªo e comissıes de vendas  - - (19.956) (886)
Gastos com a construçªo de estande 
de vendas e apartamento-modelo  - - (9.622) (2.359)
Pagamento baseado em açıes 2.581 (3.154) 2.581 (3.154)
Efeitos tributÆrios  - 1.072 2.144 (2.504)
Efeito de equivalŒncia patrimonial em controladas (54.776) (7.246) - -
Juros e encargos financeiros sobre compra de terrenos - - (4.333) -
Provisªo para garantia             -             - (4.231)             -
Outros            -            - (1.740)             -
Lucro líquido do exercício ajustados em conformidade 
com a Lei n” 11.638/07 e MP n” 449/08 102.837 145.261 102.837 145.261

 
As alteraçıes introduzidas pela Lei n” 11.638/07 e pela Medida Provisória n” 449/08 no balanço patrimo nial e na 
demonstraçªo do resultado consolidada para os exerc ícios findos em 31 de dezembro de 2008 e de 2007 estªo 
demonstradas abaixo :  

 
(a)  Caixa e equivalentes de caixa 
 
De acordo com o CPC 03 - Demonstraçªo dos Fluxos de  Caixa, para ser considerada equivalente de caixa, uma 
aplicaçªo financeira deve ter conversibilidade imed iata em um montante conhecido de caixa e estar sujeita a um 
insignificante risco de mudança de valor. 
 
(b) Investimentos 
 
A Sociedade considerou os efeitos de equivalŒncia patrimonial sobre os ajustes relativos à adoçªo inic ial da Lei n” 
11.638/07  nas demonstraçıes financeiras das socied ades investidas. 
 
(c) Remuneraçªo com base em açıes 
 
A Sociedade oferece a empregados e executivos, devidamente aprovados pelo Conselho de Administraçªo, p lano de 
remuneraçªo com base em açıes. Este plano confere a os empregados e executivos a opçªo de receber em aç ıes ou 
dinheiro e a contabilizaçªo assume que a opçªo em d inheiro serÆ exercida. 
 
Conforme o CPC 10 - Pagamentos baseados em dinheiro, a Sociedade registra o passivo incorrido baseado no valor 
justo no fim de cada exercício social. 
 
As contabilizaçıes referentes a remuneraçªo com bas e em açıes geraram, durante o exercício de 2008, um a reversªo 
de provisıes no total de R$2.581 e durante o exercí cio de 2007 um total de provisıes de R$3.154. 
 
(d) Ativo diferido 
 
Conforme CPC 13 - Adoçªo inicial da Lei n” 11.638/0 7 e da MP n” 449/08, os gastos ativados que nªo possam ser 
reclassificados para outro grupo de ativos devem ser baixados no balanço de abertura, na data de trans içªo, mediante 
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o registro do valor contra lucros ou prejuízos acumulados, líquido dos efeitos fiscais. A Sociedade reclassificou 
gastos ativados e registrados no ativo diferido relacionados a licenças de uso de software para o ativ o intangível. 
 
(e) Ajuste a valor presente de ativos e passivos 
 
Em conformidade com o CPC 12 - Ajuste a Valor Presente, os elementos integrantes do ativo e do passivo, 
decorrentes de operaçıes de longo prazo e relevante s de curto prazo, sªo ajustados a valor presente. 
 
Conforme determinado pelo OCPC 01 - Entidades de Incorporaçªo ImobiliÆria, nas vendas a prazo de unidades nªo 
concluídas, os recebíveis com atualizaçªo monetÆria, inclusive a parcela das chaves, sem juros, devem ser 
descontados a valor presente, uma vez que os índices de atualizaçªo monetÆria contratados nªo incluem o 
componente de juros. A reversªo do ajuste a valor p resente, considerando-se que parte importante das atividades da 
Sociedade Ø a de financiar os seus clientes, foi realizada, tendo como contrapartida o próprio grupo d e receitas de 
incorporaçªo imobiliÆria, de forma consistente com os juros incorridos sobre a parcela do saldo de contas a receber 
referentes ao período "pós-chaves".  
 
(f) Provisªo para garantia 
 
De acordo com a orientaçªo do OCPC 01 que trata das  Entidades de Incorporaçªo ImobiliÆria, o custo do imóvel da 
Sociedade deve compreender os gastos com as garantias existentes relativas ao período posterior à entr ega das 
chaves das unidades imobiliÆrias, e sªo, estimadas com base em dados tØcnicos disponíveis de cada imóvel e no 
histórico de gastos incorridos pela Sociedade. 

 
 
 
 

(g) Permutas 
 
De acordo com a orientaçªo OCPC 01, que trata das E ntidades de Incorporaçªo ImobiliÆria, quando hÆ permutas de 
unidades imobiliÆrias que nªo tenham a mesma natureza e valor, esta Ø considerada uma transaçªo com substância 
comercial e, portanto, gera ganho ou perda. A Sociedade contabiliza a permuta pelo seu valor justo, como um 
componente do estoque de terrenos de imóveis a come rcializar, em contrapartida a adiantamento de cliente no 
passivo, no momento da assinatura do instrumento particular ou do contrato relacionado à referida tran saçªo.  
 
(h) Gastos com estandes de vendas, apartamentos-modelo e respectivas mobílias 
 
De acordo com a orientaçªo do OCPC 01, que trata da s Entidades de Incorporaçªo ImobiliÆria, gastos diretamente 
relacionados com a construçªo do estande de vendas e do apartamento modelo, bem como aqueles para aquisiçªo das 
mobílias e da decoraçªo do estande de vendas e do a partamento modelo do empreendimento imobiliÆrio possuem 
natureza de carÆter tangível e, dessa forma a Sociedade estÆ registrando-os em rœbrica no ativo imobilizado, e 
depreciados de acordo com o respectivo prazo de vida œtil estimada desses itens. Caso a vida œtil estimada seja 
inferior a 12 meses, a Sociedade os reconhece diretamente no resultado como despesa de vendas. A despesa de 
depreciaçªo Ø reconhecida em rœbrica de despesas com vendas, sem afetar o lucro bruto. 
 
(i) Reconhecimento de receita 
 
De acordo com o OCPC 01 a forma de apropriaçªo das receitas foi ajustada de acordo com as normas estabelecidas 
na Deliberaçªo CVM n” 561/08 em especial com relaçª o às regras para cÆlculo do percentual de execuçªo dos 
empreendimentos. 
 
(j) Despesa com propaganda, marketing, promoçªo e o utras atividades correlatas 
 
Conforme OCPC 01 as despesas com propaganda, marketing, promoçıes e outras atividades correlatas, mesm o que 
diretamente relacionadas a um empreendimento imobiliÆrio específico, nªo fazem parte do custo de construçªo do 
imóvel. A Sociedade reconhece essas despesas no res ultado, em rubrica específica relacionada a despesas com 
vendas, quando efetivamente incorridas, respeitando-se o regime de competŒncia contÆbil dos exercícios, de acordo 
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com seu respectivo período de veiculaçªo, nªo poden do ser diferidas para futuro reconhecimento atØ a entrega das 
unidades imobiliÆrias. 
 
(k) Juros e encargos financeiros 
 
Conforme OCPC 01, os encargos financeiros incorridos com emprØstimos e financiamentos obtidos de terceiros, por 
entidade controladora ou por suas investidas, e diretamente associados aos financiamentos da construçª o e para 
aquisiçªo de terrenos de empreendimentos imobiliÆrios do grupo sªo registrados pela Sociedade em rubri ca 
específica representativa de estoques de imóveis a comercializar nas demonstraçıes contÆbeis. 
 
Conforme determinado no item 8 do OCPC-01 letra (d). 
 
�A data para início da capitalizaçªo dos encargos f inanceiros nos estoques de imóveis a comercializar deve ser 
aquela na qual forem atingidas todas as seguintes condiçıes: 
� que os custos com a aquisiçªo dos terrenos ou a c onstruçªo dos imóveis estejam sendo incorridos; 
� que os custos com emprØstimos estejam sendo incorridos; e 
� que as atividades necessÆrias para preparar o imóvel para comercializaçªo estejam  em progresso.� 
 
A atualizaçªo monetÆria e os juros sobre os emprØstimos obtidos exclusivamente com a entrega de contas a receber 
de clientes em garantia estªo sendo classificadas c omo custos de incorporaçªo e venda imobiliÆria. 
 
Combinaçıes de negócios e apuraçªo do Ægio � alØm d as mudanças acima descritas, trazidas pela Lei n” 11.638/07 e 
pela MP n” 449/08, a Sociedade passou a avaliar os ativos e passivos das controladas MB Engenharia S.A. e 
Company S.A. adquiridas em 17 de abril de 2008 e 22 de outubro de 2008, respectivamente, ao valor justo no 
processo de alocaçªo do preço de compra. A diferenç a foi primeiro alocada a ativos e passivos identificÆveis e estÆ 
sendo amortizada na proporçªo em que estes ativos e  passivos na controlada vªo sendo realizados. A par cela da 
diferença que nªo foi possível alocar aos ativos e passivos foi registrada como Ægio decorrente de rentabilidade futura 
no grupo "Intangível" (Nota 25). 

 
3) Principais prÆticas contÆbeis 

 
3.1 Reconhecimento dos resultados  

 
3.1.1 Reconhecimento dos resultados de empreendimentos imobiliÆrios 
 
Reconhecimento dos resultados de empreendimentos imobiliÆrios � As prÆticas adotadas para apuraçªo e 
registro dos valores nas contas de estoques de imóv eis a comercializar, clientes por incorporaçªo de i móveis e 
adiantamentos recebidos de clientes seguem os procedimentos e as normas estabelecidos pela Resoluçªo n ” 
963/03 do CFC e Deliberaçªo CVM n” 561/08.  
 
Receitas, custos e despesas relacionados aos empreendimentos imobiliÆrios em construçªo sªo reconhecidos no 
decorrer do período de construçªo com base no custo  incorrido em relaçªo ao custo total do projeto, e nªo no 
momento da assinatura dos contratos para a venda de unidades ou do recebimento dos valores que 
correspondem à venda de unidades.  
 
Para as vendas de unidades concluídas, o lucro Ø reconhecido integralmente quando o imóvel Ø vendido, desde 
que o ciclo de venda esteja praticamente completo, ou seja, a Sociedade e suas controladas nªo sejam o brigadas 
a conduzir atividades significativas após a venda p ara obter o lucro.  
 
Para as vendas de unidades em construçªo, o lucro Ø reconhecido com base no custo incorrido em relaçªo  ao 
custo total do projeto. As principais regras adotadas para o reconhecimento de receita aplicada aos nossos 
negócios sªo as seguintes: 
 
� A porcentagem de custos incorridos, incluindo os custos relacionados a terrenos, projetos e construçªo , Ø 

medida em relaçªo aos custos orçados totais; 
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� Para determinar o valor das receitas a serem reconhecidas em qualquer momento determinado, a 
porcentagem dos custos incorridos sobre os custos orçados totais Ø aplicada ao total das unidades 
vendidas, definido de acordo com os termos estabelecidos nos contratos de venda; 

 
� Eventuais valores recebidos em relaçªo à venda de u nidades que excede o valor das receitas reconhecidas 

sªo registrados como Adiantamentos de Clientes;  
 
� Qualquer valor das receitas reconhecidas que exceder o valor recebido de clientes Ø registrado como ativo 

(Contas a receber). 
 
A atualizaçªo monetÆria e os juros sobre os saldos de contas em aberto a receber de clientes sobre unidades em 
construçªo e unidades concluídas e entregues sªo cl assificadas como receita de incorporaçªo e vendas, 
totalizando no exercício findo em 31 de dezembro de 2008, o montante de R$70.331 (31 de dezembro de 2007 - 
R$88.975). 
 
A atualizaçªo monetÆria e os juros sobre os emprØstimos obtidos exclusivamente com a entrega de contas a 
receber de clientes em garantia estªo sendo classif icadas como custos de incorporaçªo e venda imobiliÆria 
totalizando no exercício findo em 31 de dezembro de 2008, o montante de  R$24.194  (31 de dezembro de 
2007- R$31.276). 
  
As reversıes do ajuste a valor presente sªo apropri adas como receita de incorporaçªo e vendas devido a  
Sociedade financiar seus clientes como parte de sua atividade operacional. 
 
3.1.2 Reconhecimento do resultado originado da prestaçªo de serviços   
 
As receitas de prestaçªo de serviços decorrentes do s serviços de empreitada sªo reconhecidas por ocasi ªo da 
mediçªo do progresso físico das obras, independente mente do seu recebimento. As mediçıes sªo realizada s por 
engenheiros devidamente habilitados. 

 
3.1.3 Reconhecimento do resultado originado de operaçıes em consórcio  

 
A apuraçªo do resultado Ø feita de forma proporcional à sua participaçªo. Sªo elaboradas demonstraçıes  
contÆbeis específicas. A liquidaçªo financeira dos saldos a receber ou a pagar nas participaçıes em co nsórcio Ø 
realizada quando da finalizaçªo dos empreendimentos . 

 
3.2 Caixa e equivalentes de caixa  
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancÆrios e investimentos de curto prazo 
limitado a 90 dias. 
 

3.3 Instrumentos financeiros 
 
Classificaçªo e mensuraçªo 
 
A Sociedade classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo atravØs do 
resultado, emprØstimos e recebíveis, mantidos atØ o vencimento e disponíveis para venda. A classificaç ªo depende da 
finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administraçªo determina a classificaç ªo de seus 
ativos financeiros no reconhecimento inicial. 
 
Conforme facultado pela Lei n”. 11.638/07 e pelo Pronunciamento CPC 13 - Adoçªo Inicial da Lei n” 11.6 38/07, a 
Sociedade determinou a classificaçªo de instrumento  financeiro na data de transiçªo.  
 
Ativos financeiros mensurados ao valor justo atravØs do resultado (�mantidos para negociaçªo�) 

 
Representam títulos e valores mobiliÆrios adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente n egociados e 
sªo contabilizados pelo valor de custo, acrescido d os rendimentos auferidos no período, e ajustados ao valor de 
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mercado, e estªo classificados no ativo circulante.  Os rendimentos, as valorizaçıes e as desvalorizaçı es sobre esses 
títulos e valores mobiliÆrios sªo reconhecidos no resultado. 
 
EmprØstimos e recebíveis 
 
Os emprØstimos e recebíveis sªo ativos financeiros nªo-derivativos com pagamentos fixos ou determinÆveis, que nªo 
sªo cotados em um mercado ativo. Sªo incluídos como  ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento 
superior a 12 meses após a data de emissªo do balan ço (estes sªo classificados como ativos nªo-circula ntes). Os 
emprØstimos e recebíveis da Sociedade compreendem os emprØstimos a coligadas, contas a receber de clientes, 
demais contas a receber, exceto os investimentos de curto prazo. Os emprØstimos e recebíveis sªo contabilizados 
pelo custo amortizado, usando o mØtodo da taxa de juros efetiva. 
 

Ativos mantidos atØ o vencimento 
 
Representam títulos e valores mobiliÆrios para os quais a Sociedade possui a intençªo e a capacidade f inanceira para 
sua manutençªo em carteira atØ o vencimento e sªo c ontabilizados pelo valor de custo, acrescido dos rendimentos 
auferidos, que sªo reconhecidos no resultado. 

 
Ativos financeiros disponíveis para venda 
 
Os títulos e valores mobiliÆrios que nªo se enquadram nas categorias �para negociaçªo� nem como �manti dos atØ o 
vencimento� sªo contabilizados pelo valor de custo,  acrescido dos rendimentos auferidos no período, que sªo 
reconhecidos no resultado, e ajustado aos correspondentes valores de mercado. As valorizaçıes e desval orizaçıes 
nªo realizadas sªo reconhecidas em conta específica , no patrimônio líquido, líquidas dos seus correspo ndentes 
efeitos tributÆrios, e, quando realizadas, sªo apropriadas no resultado, em contrapartida da conta específica do 
patrimônio líquido. 
 
Valor justo 
 
Os valores justos dos investimentos com cotaçªo pœb lica sªo baseados nos preços atuais de compra. Para  os ativos 
financeiros sem mercado ativo ou cotaçªo pœblica, o  valor justo Ø estabelecido atravØs de tØcnicas de avaliaçªo. 
Essas tØcnicas incluem o uso de operaçıes recentes contratadas com terceiros, a referŒncia a outros instrumentos que 
sªo substancialmente similares, a anÆlise de fluxos de caixa descontados e os modelos de precificaçªo de opçıes que 
fazem o maior uso possível de informaçıes geradas p elo mercado e contam o mínimo possível com informaç ıes 
geradas pela administraçªo da própria Sociedade e s uas controladas. 

 
A Sociedade e suas controladas avaliam, na data do balanço, se hÆ evidŒncia objetiva de que um ativo financeiro ou 
um grupo de ativos financeiros estÆ registrado por valor acima de seu valor recuperÆvel (impairment). Se houver 
alguma evidŒncia para os ativos financeiros disponíveis para venda, a perda cumulativa - mensurada como a 
diferença entre o custo de aquisiçªo e o valor just o atual, menos qualquer perda por impairment desse ativo 
financeiro previamente reconhecida no resultado - Ø retirada do patrimônio e reconhecida na demonstraç ªo do 
resultado. 
 
3.4 Contas a receber de clientes  
 
As contas a receber de clientes sªo avaliadas e reg istradas pelo valor presente na data de transaçªo s endo deduzida a 
provisªo para crØditos de liquidaçªo duvidosa. A pr ovisªo para crØditos de liquidaçªo duvidosa Ø constituída com 
base na anÆlise individual dos recebíveis.Quando um cliente se torna inadimplente, uma vez que as unidades sªo 
dadas em garantia do próprio contas a receber, o sa ldo devedor total da unidade Ø comparado com a melhor 
estimativa de seu valor de mercado deduzidos os custos para recuperaçªo e venda. Uma provisªo para crØ ditos de 
liquidaçªo duvidosa Ø entªo constituída nos casos e m que o saldo devedor total Ø maior que o valor líquido dado em 
garantia. 
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Em conformidade com o CPC 12 - Ajuste a Valor Presente, os elementos integrantes do ativo e do passivo, 
decorrentes de operaçıes de longo prazo e relevante s a curto prazo, foram ajustados a valor presente por taxa de 
juros equivalente a diferença entre o preço pratica do à vista e o preço praticado a prazo de operaçıes  similares.  
 
Conforme determinado pelo OCPC 01 - Entidades de Incorporaçªo ImobiliÆria, nas vendas a prazo de unidades nªo 
concluídas, os recebíveis com atualizaçªo monetÆria, inclusive a parcela das chaves, sem juros, devem ser 
descontados a valor presente, uma vez que os índices de atualizaçªo monetÆria contratados nªo incluem o 
componente de juros. A reversªo do ajuste a valor p resente, considerando-se que parte importante das atividades da 
Sociedade Ø a de financiar os seus clientes, foi realizada, tendo como contrapartida o próprio grupo d e receitas de 
incorporaçªo imobiliÆria, de forma consistente com os juros incorridos sobre a parcela do saldo de contas a receber 
referentes ao período "pós-chaves".  
 
A maior parte das prestaçıes devidas Ø indexada com base no ˝ndice de Custo da Construçªo de Sªo Paulo  (ICC-SP), 
do Rio de Janeiro (ICC-RJ) e no ˝ndice Nacional de Custo da Construçªo (INCC) durante a fase de constr uçªo dos 
projetos, e geralmente, após a entrega das unidades , os saldos sªo indexados com base no ˝ndice Geral de Preços do 
Mercado (�IGP-M�) acrescidos de juros de 12% a.a.. 
 
3.5 Estoques de imóveis a comercializar  
 
Sªo registradas no estoque de imóveis a comercializ ar os custos de aquisiçªo de terreno, de construçªo  e outros 
custos relacionados aos projetos em construçªo e co ncluídos cujas unidades ainda nªo foram vendidas. O  custo de 
terrenos mantidos para desenvolvimento inclui o preço de compra, bem como os custos incorridos para a aquisiçªo e 
o desenvolvimento do terreno, que nªo excede o valo r de mercado. O Ægio pago na aquisiçªo de empresas que 
detenham imóveis para desenvolvimento de projetos Ø alocado ao custo do terreno para fins de consolidaçªo. A 
Sociedade e suas controladas capitalizam juros quando um projeto estÆ em desenvolvimento, limitados à despesa 
financeira em emprØstimos cujos recursos foram utilizados para financiar desenvolvimentos específicos. 
 
No caso de terrenos adquiridos atravØs das permutas destes por unidades a serem construídas, o valor do terreno 
adquirido pela entidade de incorporaçªo imobiliÆria, foi contabilizado por seu valor justo, como um componente do 
estoque de terrenos de imóveis a comercializar, em contrapartida a adiantamento de clientes no passivo, no momento 
da assinatura do instrumento particular ou do contrato relacionado à referida transaçªo.  
 
3.6 Ativo Imobilizado 
 
É registrado ao custo de aquisiçªo e sua depreciaçª o calculada de acordo com o mØtodo linear. As taxas anuais 
utilizadas para depreciaçªo do imobilizado sªo: veí culos � 20%, equipamentos e outras instalaçıes � 10 %, 
computadores � 20% e edifícios � 4%. 
 
3.7 Investimentos  
 
Os investimentos em controladas sªo avaliados pelo mØtodo de equivalŒncia patrimonial, eliminando-se os lucros 
nªo realizados atØ a data do balanço. Os demais investimentos estªo avaliados ao custo de aquisiçªo, d eduzido de 
provisªo para ajustÆ-los ao valor de realizaçªo, quando aplicÆvel. 
 
O Ægio ou desÆgio determinado na aquisiçªo de um investimento Ø calculado como a diferença entre o valor de 
compra e o valor justo do patrimônio líquido da emp resa adquirida. O Ægio ou desÆgio Ø registrado no grupo de 
investimentos de acordo com a sua fundamentaçªo: (i ) representada pela diferença entre o valor justo e  valor contÆbil 
da empresa adquiridos e (ii) rentabilidade futura, representada pela diferença entre o valor de compra  e valor justo 
dos ativos e passivos e o valor adquirido. A parcela fundamentada no item (i) Ø amortizada na proporçªo em que 
estes ativos e passivos na empresa adquirida sªo re alizados. 
 
Nas demonstraçıes contÆbeis consolidadas o Ægio Ø primeiramente alocado aos ativos adquiridos e passivos 
assumidos apurado pela diferença entre o valor just o e valor contÆbil dos ativos e passivos adquiridos. O Ægio 
alocado a ativos e passivos identificÆveis Ø amortizado na proporçªo em que estes ativos e passivos na  controlada sªo 
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realizados. A parcela do Ægio que nªo Ø possível alocar a ativos e passivos identificÆveis Ø atribuída a rentabilidade 
futura e contabilizado como intangível. 
  
Os investimentos sªo testados anualmente para verif icar provÆveis perdas (impairment). 

 
3.8 Ativos intangíveis 

 
3.8.1 Licenças 
 
As licenças de software adquiridas sªo contabilizad as como intangíveis com base nos custos incorridos para 
adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para ser utilizados.  
 
3.8.2 `gio na aquisiçªo de investimentos 
 
Os investimentos da Companhia nas controladas incluem Ægio quando o custo de aquisiçªo ultrapassa o valor de 
mercado dos ativos líquidos da controlada adquirida. 
 
O Ægio serÆ amortizado de acordo com o fundamento que o determinou, baseado na avaliaçªo das respectiv as 
sociedades adquiridas no momento da aquisiçªo, cons iderando fatores como os estoques de terrenos, a 
capacidade de geraçªo de resultados nos empreendime ntos lançados e/ou a serem lançados no futuro e out ros 
fatores inerentes. Anualmente, na data do balanço, a Companhia avalia se hÆ indício de perda permanente, bem 
como potenciais ajustes para mensurar a deterioraçª o sobre a parcela residual nªo amortizada dos Ægios 
contabilizados. Se o valor contÆbil ultrapassar o valor recuperÆvel, o montante Ø reduzido. 
 

3.9 Arrendamentos 
 
Os arrendamentos mercantis de imobilizado nos quais a Sociedade e suas  controladas ficam substancialmente com 
todos os riscos e benefícios de propriedade sªo cla ssificados como arrendamento financeiro. Os arrendamentos 
financeiros sªo registrados como se fosse uma compr a financiada, reconhecendo, no seu início, um ativo imobilizado 
e um passivo de financiamento (arrendamento). 

 
Os arrendamentos mercantis nos quais uma parte significativa dos riscos e benefícios de propriedade ficam com o 
arrendador sªo classificados como arrendamentos ope racionais. Os pagamentos feitos para os arrendamentos 
operacionais (líquidos de todo incentivo recebido do arrendador) sªo apropriados ao resultado pelo mØtodo linear ao 
longo do período do arrendamento. 
 
3.10 Reduçªo ao valor recuperÆvel de ativos  
 
O imobilizado e outros ativos nªo circulantes, incl usive o Ægio e os demais ativos intangíveis, sªo revisados 
anualmente para se identificar evidŒncias de perdas nªo recuperÆveis, ou ainda, sempre que eventos ou alteraçıes nas 
circunstâncias indicarem que o valor contÆbil pode nªo ser recuperÆvel. Quando este for o caso, o valor recuperÆvel Ø 
calculado para verificar se hÆ perda. Quando houver perda, ela Ø reconhecida pelo montante em que o valor contÆbil 
do ativo ultrapassa seu valor recuperÆvel, que Ø o maior entre o preço líquido de venda e o valor em u so de um ativo.  

 
3.11 Depósitos judiciais 
 
Os depósitos judiciais sªo atualizados monetariamen te e apresentados como deduçªo do valor corresponde nte do 
passivo relacionado, quando aplicÆvel.  

 
3.12 Imposto de renda e contribuiçªo social  
  
O imposto de renda e a contribuiçªo social, sªo cal culados de acordo com a legislaçªo fiscal vigente n a data de 
encerramento do exercício. 
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Conforme permitido pela legislaçªo fiscal, as recei tas relacionadas às vendas de unidades imobiliÆrias sªo tributadas 
com base no regime de caixa e nªo com base no critØrio contÆbil descrito anteriormente para reconhecimento da 
receita de empreendimentos imobiliÆrios. Em cada ano fiscal, a Sociedade e cada uma de suas controladas, desde que 
atendam aos requisitos legais, podem optar por apurar o lucro tributÆvel utilizando o critØrio do lucro real ou do lucro 
presumido. No critØrio de apuraçªo pelo lucro real,  os impostos sªo calculados como um percentual do l ucro líquido 
aplicando-se uma taxa de 25% para o imposto de renda federal e 9% para contribuiçªo social, totalizand o 34%. No 
critØrio de apuraçªo pelo lucro presumido, o lucro Ø presumido como 8% das receitas operacionais para apuraçªo do 
imposto de renda e 12% das receitas operacionais para a contribuiçªo social acrescido de 100% de outra s receitas. O 
imposto de renda e a contribuiçªo social sªo calcul ados aplicando-se as taxas de 25% e 9%, respectivamente, ao 
lucro presumido. As empresas que optam pela apuraçª o segundo o critØrio do lucro real registram em seus balanços 
passivos ou ativos de impostos diferidos que refletem as diferenças temporÆrias. Estas sªo principalmente os reflexos 
do registro contÆbil das receitas, que segue o regime de competŒncia, e o fiscal, que permite o regime de caixa. 
Foram registrados os impostos diferidos ativos ou passivos, decorrentes dos efeitos da adoçªo inicial da Lei 
11.638/07 e da MP 449/08. AtØ 31 de dezembro de 2007, a Sociedade e suas controladas adotavam a prÆtica contÆbil 
de apresentar os valores dos referidos impostos e contribuiçıes diferidos pelo seu montante líquido no  balanço 
patrimonial e de divulgar os correspondentes montantes brutos em nota explicativa.  A partir de 2008, a Sociedade e 
suas controladas estªo apresentando os valores dos referidos impostos e contribuiçıes diferidos pelos seus montantes 
brutos no balanço patrimonial.  Desta forma, as inf ormaçıes de 31 de dezembro de 2007 foram reclassifi cadas para 
permitir aos usuÆrios maior comparabilidade com o exercício corrente. 
 
Para alguns projetos a Sociedade e suas controladas tambØm constituem patrimônios afetados de acordo com a Lei n” 
10.931/04, optando pelo regime especial de tributaç ªo. Nesses casos, os projetos sªo considerados como  entidades 
separadas, tributadas à alíquota total de 7% das re ceitas operacionais, sendo atribuída a alíquota de 3,65% aos 
impostos PIS e COFINS e 3,35% referente ao imposto de renda e à contribuiçªo social sobre o lucro. 
 
Todos os crØditos relativos a prejuízos fiscais e base negativa de contribuiçªo social apurados na sis temÆtica de lucro 
real previstos para serem recuperados por compensaç ªo sªo registrados como ativos fiscais futuros (crØditos 
tributÆrios). No caso de a realizaçªo desses crØditos tributÆrios nªo ser considerada provÆvel, uma provisªo para 
perda Ø contabilizada. Os crØditos tributÆrios originÆrios de prejuízos fiscais e base negativa de contribuiçªo social 
nªo prescrevem; porØm, sua compensaçªo Ø limitada a 30% do lucro tributÆvel. 

 
3.13 EmprØstimos  
 
Registrados pelos valores de principal, acrescido dos juros incorridos atØ a data do balanço patrimonial. Os 
emprØstimos obtidos e os juros incorridos em moeda estrangeira sªo convertidos para reais, com base na  taxa de 
câmbio na data do balanço. Os juros incorridos dura nte o exercício sªo registrados no resultado financ eiro, ou, no 
caso de alguns emprØstimos obtidos para financiar desenvolvimentos específicos, capitalizados como parte do custo 
destes projetos, ou no caso de emprØstimos obtidos exclusivamente com a entrega de contas a receber de clientes em 
garantia, classificadas como custos de incorporaçªo  e venda imobiliÆria. Os juros em moeda estrangeira sªo 
convertidos à taxa de câmbio mØdia durante o exercí cio e sªo incluídos no resultado financeiro líquido , assim como 
os ganhos e as perdas cambiais sªo reconhecidos na conversªo da dívida em moeda estrangeira. 
 

3.14 Provisıes para contingŒncias  
 
As contingŒncias sªo provisionadas quando as perdas forem avaliadas como provÆveis e os valores envolvidos 
puderem ser determinados. Quando as perdas forem avaliadas como provÆveis, mas os valores envolvidos nªo 
puderem ser adequadamente mensurados ou quando as perdas sªo consideradas possíveis estas sªo divulgad as (nota 
14.a). As demais contingŒncias, consideradas remotas, nªo sªo provisionadas e nem divulgadas. 
 
3.15 Outros passivos circulantes e nªo circulantes  
 
Sªo registrados pelos valores conhecidos e calculÆveis de acordo com o regime de competŒncia. 
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3.16 Despesas com Marketing e Vendas   
 
As despesas com propaganda, marketing, promoçıes e outras atividades correlatas sªo reconhecidas no re sultado, na 
rubrica de despesas com marketing e vendas quando efetivamente incorridas, respeitando-se o regime de 
competŒncia contÆbil dos exercícios, de acordo com seu respectivo período de veiculaçªo. 
 
As despesas com comissıes de vendas incorridas pela  entidade de incorporaçªo imobiliÆria sªo registradas como 
pagamentos antecipados e apropriadas ao resultado  na rubrica de despesas com marketing e vendas, observando-se 
os mesmos critØrios de apropriaçªo da receita de incorporaçªo imobiliÆria. 
 
Os gastos incorridos e diretamente relacionados com a construçªo de estande de vendas e do apartamento -modelo, 
bem como aqueles para aquisiçªo das mobílias e da d ecoraçªo dos estandes de vendas e do apartamento-mo delo de 
cada empreendimento sªo registrados em rubrica de a tivo imobilizado, e depreciados de acordo com o respectivo 
prazo de vida œtil estimada desses itens. A despesa de depreciaçªo desses ativos Ø reconhecida em rubrica de 
despesas com vendas e nªo causa impacto na determin açªo do percentual de evoluçªo financeira dos 
empreendimentos imobiliÆrios. 
 
3.17 Conversªo em moeda estrangeira 
 
A sociedade definiu o Real como sua moeda funcional. As transaçıes em moeda estrangeira sªo convertida s para 
reais usando-se as taxas de câmbio em vigor nas dat as das transaçıes. Os saldos das contas de balanço sªo 
convertidos pela taxa cambial da data do balanço. G anhos e perdas cambiais resultantes da liquidaçªo d essas 
transaçıes e da conversªo de ativos e passivos mone tÆrios denominados em moeda estrangeira sªo reconhecidos na 
demonstraçªo do resultado. 
 
3.18 Benefícios a empregados 

 
3.18.1 Remuneraçıes com base em açıes  
 
A Sociedade oferece a empregados e executivos planos de remuneraçªo com base em açıes, liquidados em 
dinheiro ou em açıes da Sociedade, segundo os quais  a Sociedade recebe os serviços como contraprestaçı es 
das opçıes de compra de açıes. O valor justo das op çıes concedidas Ø reconhecido como despesa, durante  o 
período no qual o direito Ø adquirido. Na data do balanço, a Sociedade revisa o cÆlculo do valor justo das 
opçıes de açıes com base no modelo Black-Scholes e da quantidade de opçıes cujos direitos devem ser 
adquiridos. Esta reconhece o impacto da revisªo das  estimativas iniciais, se houver, na demonstraçªo d o 
resultado, em contrapartida ao passivo, prospectivamente. 
 
3.18.2 Participaçªo nos lucros  
 
O reconhecimento desta participaçªo Ø usualmente efetuado quando do encerramento do exercício, momento 
em que o valor pode ser mensurado de maneira confiÆvel pela Sociedade. 
 

3.19 Classificaçªo contÆbil  
 
Os direitos realizÆveis e as obrigaçıes exigíveis após os doze meses da data do balanço sªo considerad os como nªo 
circulantes. 
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4) Caixa e equivalentes de caixa 

 
 Controladora  Consolidado 
 2008 2007  2008 2007
  

Caixa e bancos 16 19  20.138 96.428
Aplicaçıes Financeiras 30.136 338.722  227.409 370.126
Total 30.152 338.741  247.547 466.554
 
As aplicaçıes financeiras estªo representadas por c ertificados de depósitos bancÆrios e fundos de investimento nªo 
exclusivos. Em 31 de dezembro de 2008, os certificados de depósitos bancÆrios estªo aplicados à taxa e fetiva de 
13,75% a.a. (31 de dezembro de 2007 � 11,25% a.a.).  Todas as aplicaçıes da Sociedade sªo mantidas para  
negociaçªo e estªo registrados pelo valor de custo,  acrescido dos rendimentos auferidos no período e ajustados ao 
valor de mercado, que sªo iguais ao valor de custo mais rendimento em 31 de dezembro de 2008 e de 2007. 

 
Do saldo total registrado em aplicaçıes financeiras  em 31 de dezembro de 2008, o montante de R$18.562 
(consolidado) refere-se a uma aplicaçªo financeira em certificados de recebíveis imobiliÆrios objeto de cessªo 
fiduciÆria e de R$30.152 referentes a uma aplicaçªo financeira em certificado de depósitos bancÆrios objeto de 
cessªo fiduciÆria com vencimento em 18 de fevereiro de 2009. 
 

5) Contas a receber 
 

 Consolidado 

  2008 2007
De construçıes em curso (a) 624.676 113.932
De unidades concluídas (b) 538.507 444.122
De serviços medidos (c) 85.254 -
Provisªo para crØdito de liquidaçªo duvidosa (d)   (19.118) (17.808)
Total 1.229.319 540.246

Circulante 787.315 164.928

Nªo circulante     442.004 375.318

Total 1.229.319 540.246
 
(a) O principal Ø atualizado monetariamente, em sua maior parte, com base no ˝ndice de Custo da Construçªo  de 

Sªo Paulo (ICC-SP), ou no ˝ndice de Custo da Constr uçªo do Rio de Janeiro (ICC-RJ) ou no ˝ndice Nacion al de 
Custo da Construçªo (INCC). 

 
(b) As controladas da Sociedade financiam atØ 80% do preço de venda das unidades para clientes quando esta s sªo 

entregues.  As contas a receber geralmente sªo atua lizadas monetariamente pela variaçªo do IGP-M, acre scida 
de juros de 12% ao ano. 

 
(c) Referem-se, preponderantemente, a saldos a receber de cooperativas habitacionais, decorrentes de mediç ıes de 

empreitadas efetuadas de acordo com o progresso físico das obras e pendentes de recebimento. O saldo devedor 
Ø atualizado mensalmente com base na variaçªo do INCC. A partir da entrega das unidades aos cooperados, o 
saldo devedor continua sendo atualizado pela variaç ªo do INCC, acrescido de juros de 1% a.m., de acord o com 
o estabelecido em cada contrato com as cooperativas. 

 
(d) As perdas das contas a receber sªo reduzidas pela m anutençªo em garantia dos imóveis atØ serem liquida das ou 

vendidas. 
 

 
 



SERVI˙O PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSˆO DE VALORES MOBILI`RIOS 
DFP - Demonstraçıes Financeiras Padronizadas             Legislaçªo SocietÆria 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS                   Data-Base - 31/12/2008 
  
 

02026-5 BRASCAN RESIDENTIAL PROPERTIES S.A.      07.700.557/0001-84 
 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

23/03/2009 20:07:40                                                           PÆg: 47 

 
6) Estoque de imóveis a comercializar 

 
 Consolidado 

 2008 2007

Terrenos (*) 1.376.540 286.830
Unidades em construçªo 864.657 146.197
Unidades prontas    118.000    93.554
Total 2.359.197 526.581
 
Circulante 1.255.518 301.470
Nªo circulante 1.103.679 225.111
Total 2.359.197 526.581

 
(*) O custo de terrenos mantidos para desenvolvimento inclui o preço de compra, bem como os custos inc orridos 

para a aquisiçªo (desenvolvimento do terreno), que nªo excede o valor de mercado. Os terrenos adquirid os a 
prazo foram registrados em contrapartida no passivo na rubrica �Contas a pagar - aquisiçªo de imóveis para 
desenvolvimento�, e estªo, em sua maior parte,  ind exados ao IGP-M. Os encargos financeiros decorrentes 
destes contas a pagar sªo capitalizados ao custo do s terrenos. Adicionalmente foram alocados ao custo dos 
terrenos nas informaçıes contÆbeis consolidadas, as parcelas nªo amortizadas referente aos seguintes Ægios: 

 
� R$272.626 apurado na aquisiçªo atravØs de sua controlada Brascan ImobiliÆria Incorporaçıes S.A., de 

100% do capital social da Brascan TamborØ Holding Participaçıes Ltda., antiga Forqueadura Holding 
Participaçıes Ltda., sociedade de propósito específ ico, que detØm, indiretamente, ativos para o 
desenvolvimento urbano compostos por um banco de terrenos que representa, aproximadamente, 5 
milhıes de m 2 de Ærea de terreno. 

� R$167.365 apurado na aquisiçªo da MB Engenharia S.A . 
 
 
 
7) Outros ativos 

 
 Consolidado 
 2008 2007

Depósitos judiciais (a)  13.991 15.103
Contas a receber referentes a securitizaçªo (b) - 30.002
EmprØstimos a coligadas 22.274 -
Adiantamento a fornecedores 7.043 -
Adiantamento para aquisiçªo de terrenos (c) 7.162 -
EmprØstimos a terceiros � MB Engenharia 7.854 -
DebŒntures (d) 31.312 -
EmprØstimos a diversos � MB Engenharia 4.274 -
Despesas antecipadas 5.841 2.199
Outros   12.987 2.642
Total 112.738 49.946
 
Circulante 18.956 33.884
Nªo circulante   93.782 16.062
Total 112.738 49.946

(a) Os depósitos judiciais sªo pagamentos efetuados lig ados a processos judiciais existentes. O saldo dos depósitos 
judiciais para os quais hÆ provisªo para contingŒncias foi reclassificado para o passivo para fins de divulgaçªo, 
conforme determina a Deliberaçªo CVM  n” 489/05. 
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(b) Referem-se à parcela do preço pela venda de recebív eis, recebida durante o exercício de 2008. 

(c) Saldo composto por adiantamento referente à parceri a a ser desenvolvida com o proprietÆrio do terreno para 
incorporaçªo do empreendimento �Vila Alpes�. 

 
(d)  Foram emitidas atravØs de sua subsidiÆria Parque da Cidade SPE S.A. na qual a controlada MB Engenharia 

S.A. tem uma participacªo de 33,3%, a quantidade de  200.000.000 (duzentos milhıes) de debŒntures 
nominativas em duas sØries, ambas com vencimento em 1” de Abril de 2011. Sªo atualizadas monetariamente 
pela variaçªo do IGP-M acrescida de juros de 11% a. a, na primeira sØrie, e sem acrØscimo de juros 
remuneratórios, para a segunda sØrie. A segunda sØrie nªo foi ajustada a valor presente uma vez que su a 
liquidaçªo Ø dependente de eventos futuros com datas nªo determinadas. As mesmas poderªo ser convertid as 
em açıes de emissªo da emissora, desde que integral izadas. 

 
8) Imposto de renda e contribuiçªo social diferidos 
 

 Controladora Consolidado 
  2008 2007 2008 2007 
     

Prejuízos fiscais 36.370 17.341 192.448 165.683 
Base negativa de contribuiçªo social 36.370 17.341 220.982 192.589 
     
CrØditos de imposto de renda 9.093 4.335 48.112 41.421 
CrØditos de contribuiçªo social 3.273 1.561 19.888 17.333 
CrØditos sobre prejuízos fiscais e base  
   negativa de contribuiçªo social - ativo 12.366  5.896 68.000 58.754 
     
Diferenças temporÆrias e provisıes   1.638   1.072    850            - 
     
Saldo � Ativo líquido 14.004  6.968 68.850 58.754 
     
Circulante 2.295 4.700 11.813 - 
Nªo circulante  11.709 2.268 57.037 58.754 
Total 14.004 6.968 68.850 58.754 
     

 
Com base em projeçıes de resultados tributÆveis efetuadas pela Sociedade e suas controladas e aprovadas pelo 
Conselho de Administraçªo, estima-se que o referido  crØdito fiscal no consolidado serÆ utilizado em 2009 
(R$11.813), em 2010 (R$11.159), em 2011 (R$13.133), em 2012 (R$7.996), em 2013 (R$11.166), 2014 a 2016 
(R$8.759) e 2017 a 2018 (R$4.824). O crØdito fiscal na controladora serÆ utilizado em 2009 (R$1.750), em 2010 
(R$2.051), em 2011 (R$4.109) e em 2012 (R$4.456). Essas projeçıes estªo sujeitas a vÆrios fatores, ent re os quais 
as condiçıes de mercado, o ambiente econômico e pre missas utilizadas no modelo econômico e tributÆrio, fazendo 
com que os valores reais possam divergir das estimativas realizadas. 
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9) Investimentos (controladora) 

 
 31 de dezembro de 2008 

Sociedade investida 

Nœmero de 
açıes  

 detidas pela 
Sociedade (*) 

Lucro 
líquido 

(prejuízo) 
do exercício 

Patrimônio  
líquido 

Capital 
social % Investimentos 

EquivalŒncia 
patrimonial 

        
Brascan ImobiliÆria Incorporaçıes 
S.A. 387.016 137.679 1.012.687 644.063.950 100 1.012.687 137.679 
MB Engenharia S.A. 24.654 (23.717) 353.649 225.591.000 100 353.649 (23.717) 
Company S.A. 72.006 982 217.060 249.000.000 100 217.060 982 
Brascan Real Estate Financial 
Services S.A. 4.337 (154) 4.746 4.336.901 100 4.746 (154) 

Brascan Faria Lima SPE S.A. 1 (39) 121.204 121.243.100 100 121.204 (39) 
Brascan SPE SP-3 S.A. - (57) - 1.000 99 - (57) 
Total em 31 de dezembro de 2008      1.709.346   114.694 
 
 31 de dezembro de 2007 

Sociedade investida 

Nœmero de 
açıes  

 detidas pela 
Sociedade (*) 

Lucro 
líquido 

do 
exercício 

Patrimônio  
líquido 

Capital 
social % Investimentos 

EquivalŒncia 
patrimonial 

        
Brascan ImobiliÆria Incorporaçıes S.A. 387.016 107.775 551.150 319.640.541 100 551.150 107.775 
Brascan Real Estate Financial Services 
S.A. 4.337 345 4.900 4.336.901 100 4.900 345 
Total em 31 de dezembro de 2007      556.050 108.120 

 
(*) Todas as açıes sªo ordinÆrias. 

 
10) Imobilizado (consolidado) 

 
O ativo imobilizado Ø composto de edificios, equipamentos, mobílias, veículos, estandes de vendas, gastos com 
apartamento-modelo e de outros bens. Em 31 de dezembro de 2008, o total do ativo imobilizado Ø de R$35.696 (31 
de dezembro de 2007 - R$17.144). As taxas anuais utilizadas para depreciaçªo do imobilizado sªo: veícu los - 20%, 
equipamentos e outras instalaçıes - 10%, computador es - 20% e edifícios - 4%. Os estandes de vendas e os gastos 
com apartamento-modelo sªo depreciados de acordo co m o respectivo prazo de vida œtil estimada deste itens. 
 

11) Intangível  
 
 
 Controladora Consolidado
  
Saldos em 31 de dezembro de 2007 - 208
 Aquisiçªo (*) 204.599 206.548
 Alienaçªo / baixa - (10)

 TransferŒncias do ativo diferido            -     (215)
Saldos em 31 de dezembro de 2008 204.599 206.531

 
(*) `gio na aquisiçªo da Company S.A. (Nota 26) 
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12) EmprØstimos de terceiros e partes relacionadas 

 

 Controladora 

 2008 2007 
   

EmprØstimos de partes relacionadas (e) 299.999 - 

Total de emprØstimos de partes relacionadas 299.999 - 
  

Circulante 45.395 - 

Nªo circulante 254.604             - 

Total 299.999             - 
 
 

 Consolidado 

 2008 2007 
   

EmprØstimos com garantia de recebíveis (a) 105.413 140.781 

EmprØstimos de giro (b) 548.541 - 

EmprØstimos de construçªo (c) 255.942 93.831 

DebŒntures (d) 74.910            - 

Total de emprØstimos de terceiros 984.806 234.612 

EmprØstimos de partes relacionadas (e)      95.626     3.541 

Total de emprØstimos 1.080.432 238.153 

  

Circulante 499.799 86.720 

Nªo circulante     580.633 151.433 

Total 1.080.432 238.153 
 

 
(a) Os emprØstimos com garantia de recebíveis sªo garantidos por parte do saldo de contas a receber no montante 

de R$116.000 (31 de dezembro de 2007 � R$154.900). Esses emprØstimos sªo atualizados pela variaçªo do 
IGP-M, acrescida de taxa de juros fixa de 10,0% a.a. (31 de dezembro de 2007 � 10,0% a.a.) a 16,5% a.a . (31 
de dezembro de 2007 � 17,0% a.a.), resultando em um a taxa de juros ponderada em 11,8% a.a. mais IGP-M (31 
de dezembro de 2007 � 11,6% a.a. mais IGP-M). Esses  emprØstimos possuem vencimento atØ 2016. No 
exercício de 2008, a variaçªo do IGP-M foi de 9,8% (em 2007 foi de 7,8%). 

 
(b) Os emprØstimos de giro sªo atualizados pela Selic mais taxas de juros entre 0,7% a.a. e 14,0% a.a. A taxa 

efetiva mØdia desses emprØstimos Ø de 5,9% a.a. Esses emprØstimos possuem vencimento atØ 2013 e sªo 
garantidos atravØs de notas promissórias. 

 
(c) Os emprØstimos de construçªo representam financiamentos obtidos para projetos imobiliÆrios específicos. Os 

emprØstimos sªo atualizados pela TR mais taxa de juros de 10,5% a.a. (31 de dezembro de 2007 � 10,5% a .a.) a 
12,0% a.a. (31 de dezembro de 2007 - 13,0% a.a.) com taxa efetiva mØdia de 11,1% (31 de dezembro de 2007 � 
11,5%). Os emprØstimos possuem vencimentos atØ 2013 e sªo garantidos por terrenos, recebíveis e benfei torias 
dos projetos especificamente financiados. 

 
(d)  O saldo de debŒntures refere-se a uma emissªo de 7.500 debŒntures simples pela subsidiÆria Company, nªo 

conversíveis em açıes, nominativas, escriturais, de  espØcie quirografÆria, em sØrie œnica, com valor nominal de 
R$10 perfazendo um total de R$75.000 e captados em 18 de julho de 2007. Estas debŒntures tŒm prazo de 60 
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meses a contar da data de emissªo, com vencimento f inal em 1” de junho de 2012. No procedimento de 
�bookbuilding� foi definido que as debŒntures terªo rendimento com taxa de juros a 108% da variaçªo 
acumulada das taxas mØdias diÆrias dos Depósitos Interfinanceiros (taxa DI) de um dia. Durante o período 
compreendido entre a data de emissªo atØ 1” de junho de 2010, os juros serªo pagos trimestralmente sem  
amortizaçªo da dívida. A partir desse período de ca rŒncia, as debŒntures serªo amortizadas em 24 parcelas 
mensais, iguais e consecutivas, e os juros passarªo  a ser pagos tambØm mensalmente. 

 
(e) Na controladora os emprØstimos de partes relacionadas referem-se a R$ 254.604 de emprØstimos a empresas 

controladas e a R$45.395 de Certificados de CrØdito BancÆrio emitidos pela Sociedade, com vencimento em 1 
(um) ano após sua emissªo e remuneraçªo equivalente  a 102% da taxa Selic que foram adquiridos indiretamente 
pelos ex-controladores da Company e atuais acionistas da Sociedade. Os Certificados de CrØdito BancÆrio 
emitidos pela Sociedade e sua controlada Company totalizam R$95.626. 

Os vencimentos dos emprØstimos, em 31 de dezembro de 2008, sªo os seguintes: 
 

 31 de dezembro 
de 2008 

  
2009 499.799 

2010  207.977 
2011 84.810 
2012 88.421 
Após 2012    199.425 

Total  1.080.432 
 
A Sociedade possui emprØstimos em que determinados índices devem ser observados, sendo os principais: 
 
A Sociedade possui um emprØstimo de giro no valor de R$150.000 com o Banco HSBC em que dois índices devem 
ser observados: 

(i) a Dívida Líquida Consolidada da Sociedade nªo pode ser superior a 3.5 vezes o EBITDA Consolidado. 
(ii) a relaçªo entre a Dívida Líquida Consolidada e o Pa trimônio Líquido da Sociedade nªo poderÆ ser superior 

a relaçªo 70/30. 
 

A Dívida Líquida Consolidada Ø definida como (a) o saldo consolidado de emprØstimos menos (b) o total de caixa 
mais aplicaçıes financeiras menos (c) o total de co ntas a receber de clientes cujas unidades estªo pro ntas e entregues. 
 

Em 31 de dezembro de 2008 ambos os índices estavam dentro dos parâmetros estabelecidos. 
 
As debŒntures emitidas pela subsidiÆria Company S.A. possuem diversas clÆusulas de vencimento antecipado, mas 
nªo existem clÆusulas em que índices financeiros devem ser observados. Em 31 de dezembro de 2008 nªo e xistia 
nenhuma condiçªo que levasse ao vencimento antecipa do destas debŒntures. 
 

13) Contas a pagar (consolidado) 
 
As contas a pagar sªo as obrigaçıes contratuais rel acionadas à produçªo das unidades dos projetos, bem  como as 
provisıes para garantia. As provisıes para garantia  referem-se a estimativa de gastos a serem incorridos pela 
Sociedade e suas controladas com as garantias existentes relativas ao período posterior à entrega das chaves das 
unidades imobiliÆrias. Em 31 de dezembro de 2008, o total das contas a pagar de curto e longo prazos Ø de 
R$29.847 (31 de dezembro de 2007 � R$9.928). 
 

14) Adiantamentos de clientes (consolidado) 
 
Adiantamentos de clientes referem-se a valores recebidos de unidades vendidas que excedem o valor das receitas 
reconhecidas e as permutas de terrenos tendo por objeto a entrega de apartamento a ser construído, avaliadas por seu 
valor justo na data da transaçªo. 
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15) Outros passivos 
 

 Controladora Consolidado 
 2008 2007 2008 2007

  
Provisıes para contingŒncias (a) - - 65.824 16.800 
Depósitos judiciais (b) - -  (48.623) (15.947)
Obrigaçªo de entrega de contas a receber - -  18.262 -
Obrigaçıes trabalhistas - -  22.635 -
Impostos e contribuiçıes (c) - 2.140  46.982 -
Contas a pagar aquisiçªo Company  10.491 -  8.395 -
Opçıes de compra de açıes (d) 2.237 4.818  2.237 4.818
DebŒntures - Parque da Cidade (e)  - - 33.437 - 
Outros      373    196   12.586 14.027
Total 13.101 7.154 161.735 19.698
  
Circulante 13.040 7.154 99.134 19.342
Nªo circulante      61         -   62.601      356
Total 13.101 7.154 161.735 19.698
  

 
(a) De acordo com a deliberaçªo CVM n” 489, de 03 de ou tubro de 2005, a Sociedade e suas controladas 

constituíram provisªo para contingŒncias levando-se em conta apenas os processos classificados pela 
administraçªo como provÆveis, amparadas na opiniªo de seus consultores legais. Em 31 de dezembro de 2008, a 
Sociedade e suas controladas tŒm provisıes no valor de R$48.623 (31 de dezembro de 2007 � R$15.273) pa ra 
as discussıes judiciais a respeito de PIS e COFINS e provisıes no valor de R$17.201 (31 de dezembro de  2007 
� R$1.527) para outros processos judiciais de natur ezas cíveis, tributÆrias e trabalhistas. 
 
A composiçªo dos valores provÆveis e possíveis relativas a açıes de natureza tributÆria, cível e trabalhista em 
31 de dezembro de 2008 sªo os seguintes: 
 
 Consolidado 
 ProvÆveis Possíveis 

Cível 2.278 478 
TributÆria 61.768 4.085 
Trabalhista    1.778 1.075 
Total 65.824 5.638 
Processos TributÆrios 
 
Em relaçªo à açªo judicial que discute a cobrança d a COFINS incidente a partir de fevereiro de 1999 sobre a 
receita bruta de venda de bens imóveis, obtivemos l iminar suspendendo a exigibilidade do tributo, mas as 
decisıes de 1“ e 2“ instâncias foram desfavorÆveis. Dessa forma, foram efetuados os depósitos judiciai s do 
tributo referentes à COFINS atØ outubro de 2002. Aguardamos exame de admissibilidade do Recurso Especial e 
do Recurso ExtraordinÆrio. 
 
Quanto à açªo judicial que discute a cobrança de PI S a partir do mŒs de competŒncia de julho de 1999 sobre a 
receita de venda de bens imóveis, obtivemos decisªo  de 1“ instância parcialmente favorÆvel e decisªo de 2“ 
instância desfavorÆvel. Dessa forma, foram efetuados os depósitos judiciais referentes ao PIS atØ outubro de 
2002. Aguardamos decisªo do Supremo Tribunal Federa l. 
 
Recebemos ainda 2 autuaçıes fiscais da Secretaria d a Receita Federal, a primeira relativa à cobrança d e 
COFINS devido à suposta divergŒncia entre os valores declarados nas DCTF·s e aqueles efetivamente 
recolhidos, e a segunda relativa à cobrança de IOF relativa aos contratos de mœtuo da Companhia com partes 
relacionadas. 
 
Processos Trabalhistas 
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Nos termos da legislaçªo trabalhista brasileira, so mos solidariamente responsÆveis pelo cumprimento das 
obrigaçıes trabalhistas dos empregados das sociedad es prestadoras de serviço contratadas por nós. Adot amos 
entªo a política de acompanhar a subempreiteira no curso das reclamaçıes visando finalizÆ-las atravØs de acordo 
judicial ou da exclusªo da empresa do pólo passivo.  
 
Processos Cíveis 
 
A maior parte das açıes nas quais figuramos como rØ us envolvem problemas usuais e peculiares de nossos 
negócios de incorporaçªo imobiliÆria, principalment e de pedidos de liminares objetivando sustar a execuçªo 
extrajudicial dos contratos de compra e venda de imóvel com alienaçªo fiduciÆria, bem como relativos a  
pedidos de declaraçªo de nulidade de clÆusula contratual, pedidos de rescisªo contratual cumulados com  
restituiçªo de quantias pagas e revisªo de clÆusulas contratuais. 
 

(b) Referem-se a depósitos judiciais vinculados aos pro cessos judiciais em andamento, e que foram reclassificados 
para o passivo para fins de divulgaçªo, conforme De liberaçªo CVM n” 489/05. 

 
(c) O saldo desta conta Ø composto basicamente de imposto de renda, contribuiçªo social sobre lucros e imp osto 

sobre operaçıes financeiras. 
 

(d) Na AssemblØia Geral ExtraordinÆria realizada em 22 de maio de 2006, a Sociedade aprovou um Plano de Opçªo 
para os membros da Administraçªo da Sociedade, o qu al foi alterado em AssemblØia Geral ExtraordinÆria 
realizada em 15 de agosto de 2006. Nos termos do Plano de Opçªo, que Ø gerido pelo Conselho de 
Administraçªo, foram e poderªo ser concedidas, no f uturo, opçıes para compra de açıes da Sociedade aos  
conselheiros, diretores, empregados, consultores ou qualquer outro prestador de serviços da Sociedade ou de 
qualquer uma de suas subsidiÆrias. 

 
As opçıes sªo outorgadas sem custo e nªo podem ser transferidas, exceto em determinadas circunstâncias  prØ-
estabelecidas. O nœmero mÆximo de açıes cujas opçıe s podem ser concedidas, de acordo com o Plano de 
Opçªo, nªo poderÆ exceder o menor entre 15.000.000 de açıes e 10% das açıes ordinÆrias em circulaçªo. 
 
O Conselho de Administraçªo concedeu, atØ 31 de dezembro de 2008, o total de 5.119.239 opçıes de açıes  aos 
diretores e a alguns outros membros na Administraçª o, com prazo de validade de 10 anos, sendo 1.427.439 
opçıes concedidas atØ 31 de dezembro de 2006, 729.800 durante 2007 e 2.962.000 em 2008. De tais opçıes , 
4.301.909 tŒm preço de exercício equivalente ao preço inicial por açªo da Oferta (R$16,00) ou ao valor  de 
mercado da açªo na data de concessªo, e a cada aniv ersÆrio das opçıes, 20% do total de opçıes se torna  
passível de exercício atØ que todas se tornem exercíveis. As opçıes remanescentes se tornam passíveis de 
exercício após cinco anos contados da data de conce ssªo e tŒm preço de exercício de R$1,17. Atualmente, 
existem 390.004 opçıes de açıes passíveis de exercí cio pelo prazo de 9 anos, sendo que, caso essas opç ıes 
fossem exercidas em 31 de dezembro de 2008, o preço  de exercício seria superior ao seu valor de mercado e os 
atuais acionistas seriam diluídos em percentual inferior a 0,2% de sua participaçªo. 
 
Apresentamos, a seguir, a movimentaçªo das opçıes:  

 
 2008  2007 
 

Opçıes  
Preço mØdio 

outorgado - R$ 
 

Opçıes  
Preço mØdio 

outorgado - R$ 
      
Posiçªo no início do exercício 2.123.589 9,72  1.427.439 7,51 
Outorgadas 2.962.000 9,50  729.800 14,29 
Canceladas ou expiradas               -         -    (33.650) 14,95 
Posiçªo final do exercício 5.085.589    9,59  2.123.589   9,72 
      
Exercíveis no final do exercício 380.674 15,36     119.422 16,00 
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O plano de opçıes de açıes da Sociedade outorga ao participante o direito de escolher se a transaçªo d e 
pagamento baseado em açıes serÆ liquidada em dinheiro ou pela emissªo de instrumento patrimonial (açıe s). 
Para calcular o valor justo das opçıes de açıes do referido plano, a Sociedade assumiu que a opçªo por  
liquidaçªo em dinheiro serÆ exercida. 
 
A Sociedade mensura o passivo na data da concessªo e ao fim de cada exercício social, atØ a sua liquidaçªo, 
pelo valor justo dos direitos sobre a valorizaçªo d e açıes, mediante a aplicaçªo do modelo Black-Schol es de 
precificaçªo de opçıes e considerando os termos e c ondiçıes sob os quais os direitos foram outorgados,  na 
medida em que os serviços sªo prestados pelos empre gados. Qualquer mudança de valor justo Ø reconhecido na 
demonstraçªo do resultado. 
 
Os valores justos mØdios ponderados das opçıes de a çıes em 31 de dezembro de 2008 e 31 de dezembro de 
2007, eram de R$1,03 e R$6,92, respectivamente, e foram estimados usando-se o modelo de precificaçªo d e 
opçıes Black-Scholes, assumindo pagamento de divide ndos de 2%, volatilidade esperada de aproximadamente 
53% (43% em 2007), taxa livre de risco mØdia ponderada de aproximadamente 12%. 
 

(e) Foram emitidas atravØs de sua subsidiÆria Parque da Cidade SPE S.A. na qual a controlada MB Engenharia 
S.A. tem uma participacªo de 33,3%, a quantidade de  200.000.000 (duzentos milhıes) de debŒntures 
nominativas em duas sØries, ambas com vencimento em 1” de Abril de 2011. Sªo atualizadas monetariamente 
pela variaçªo do IGP-M acrescida de juros de 11% a. a, na primeira sØrie, e sem acrØscimo de juros 
remuneratórios, para a segunda sØrie. As mesmas poderªo ser convertidas em açıes de emissªo da emissor a, 
desde que integralizadas. 

 
16) Contas a pagar - aquisiçªo de imóveis para desenvol vimento 
 

 Consolidado 
 2008 2007

 
TamborØ (a) 220.773 -
Veiga de Almeida 51.894 -
Catu 50.037 -
GÆvea Green 34.554 -
Sítio do Tunga 31.940 -
Giroflex 19.070 -
Campo Grande 18.675 -
ECIA 17.714 33.185
Estudo Sepetiba 15.868 -
Faria Lima 15.625 -
Outros (b) 157.581 15.598
Total 633.731 48.783
 
Circulante 225.921 48.783
Nªo circulante 407.810           -
Total 633.731 48.783
 

Contas a pagar por aquisiçªo de imóveis sªo, em sua  maioria, atualizadas pela variaçªo do ˝ndice Nacio nal de Custo 
de Construçªo (INCC) ou pelo IGP-M mais juros de ac ordo com os índices especificados nos contratos de compra e 
venda, e os próprios terrenos sªo parte da garantia . Do total acima R$133.994 em 31 de dezembro de 2008 referem-
se a obrigaçıes oriundas de contratos de permuta. 

 
(a) Em conformidade com a deliberaçªo aprovada na Assem blØia Geral ExtraordinÆria realizada em 10 de 

dezembro de 2007, a Sociedade concluiu em 31 de janeiro de 2008, tendo sido cumpridas todas as condiçı es 
suspensivas, a aquisiçªo atravØs de sua controlada Brascan ImobiliÆria Incorporaçıes S.A., pelo valor de 
R$288.876, de 100% do capital social da Forqueadura Holding Participaçıes Ltda., sociedade de propósit o 
específico, que detØm, indiretamente, ativos para o desenvolvimento urbano compostos por um banco de 
terrenos que representa, aproximadamente, 5 milhıes  de m2 de Ærea de terreno. Em 30 de janeiro de 2008 foi 
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pago o valor de R$61.416, e o saldo remanescente serÆ pago em 9 parcelas semestrais de R$24.530 com 
vencimento em junho e dezembro, corrigidas pela variaçªo do IGP-M. 

 
(b) O valor de R$157.581 compıe o total de contas a pag ar referente a aquisiçªo de quarenta e sete terreno s. 

 
17) Imposto de renda e contribuiçªo social 

 
O imposto de renda e a contribuiçªo social sªo regi strados contabilmente com base na receita reconhecida e no custo 
incorrido pelo regime de competŒncia. Para fins fiscais, a Instruçªo Normativa SRF n” 84/79 permite qu e a 
Sociedade e suas controladas difiram o pagamento do imposto de renda e da contribuiçªo social para equ iparar a 
proporçªo do recebimento das vendas contratadas. Co mo reflexo desse procedimento fiscal adotado, Ø contabilizado 
um passivo diferido com base na diferença entre o l ucro reconhecido nessas demonstraçıes contÆbeis, de acordo 
com a Resoluçªo CFC n” 963/03, e o devido, de acord o com o regime de caixa. 
 

 Controladora Consolidado 
  2008 2007 2008 2007 

IR sobre Diferenças temporÆrias - passivo         -         - 95.776 87.270 
     
Total         -         - 95.776 87.270 
     
Circulante - - 2.052 16.253 
Nªo-circulante          -         - 93.724 71.017 
Total         -         - 95.776 87.270 

 
A reconciliaçªo da despesa de imposto de renda e co ntribuiçªo social no resultado estÆ apresentada a seguir:  
 

 Controladora 

 Janeiro a 
dezembro

de 2008

Janeiro a 
dezembro

de 2007
 

Lucro antes do imposto de renda e da contribuiçªo s ocial 98.906 165.185 
Alíquotas vigentes (imposto de renda e contribuiçªo  social)       34%      34% 
Expectativa de despesa de IRPJ e CSLL (33.628) (56.163)

Efeito de IRPJ/CSLL sobre as diferenças permanentes : 
EquivalŒncia patrimonial 38.996 36.761 
Outros   (1.437)       (522)

   
Resultado de imposto de renda e contribuiçªo social       3.931 (19.924)

Corrente  (2.539) (14.712)
Diferido 6.470 (5.212)
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 Consolidado 

 Janeiro a 
dezembro

de 2008

Janeiro a 
dezembro

de 2007
 

Lucro antes do imposto de renda e da contribuiçªo s ocial 143.029 165.889 
Alíquotas vigentes (imposto de renda e contribuiçªo  social)       34%      34% 
Expectativa de despesa de IRPJ e CSLL (48.630) (56.402)

Efeito de IRPJ/CSLL sobre as diferenças permanentes : 
Parcela do lucro tributada por critØrio que nªo o lucro real 12.171 40.910 
Outros   (3.733)     (5.136) 
 

Resultado de imposto de renda e contribuiçªo social   (40.192)  (20.628)
Corrente  (38.756) (35.018)
Diferido (1.436) 14.390
 
 

18) Patrimônio líquido (controladora)  
 
18.1 Capital social 
 

Em razªo da reorganizaçªo societÆria da BRP e Company, o capital social da BRP foi aumentado em R$133.512, 
mediante a emissªo de 76.978.000 açıes ordinÆrias, nominativas e sem valor nominal, atribuídas aos ex-acionistas da 
Company, conforme relaçıes de troca propostas no In strumento de Justificaçªo e Protocolo de Incorporaç ªo de 
Açıes. 
 
(a) Capital autorizado 
 
De acordo com seu Estatuto Social, a Sociedade estÆ autorizada a aumentar seu capital social, por deliberaçªo do 
Conselho de Administraçªo, em atØ mais 250.000.000 (duzentos e cinqüenta milhıes) de açıes ou atØ atin gir o total 
de 420.000.000 (quatrocentos e vinte milhıes) de aç ıes. 
 
(b) Capital subscrito 
 
O capital social da BRP em 31 de dezembro de 2008 Ø de R$1.199.790 dividido em 262.006.474 açıes ordin Ærias, 
todas nominativas e sem valor nominal. 
 

 2008  2007 
 
Acionistas 

Percentual de 
participaçªo  

Quantidade 
de açıes  

 Percentual de 
participaçªo  

Quantidade 
de açıes  

      

Brascan Brasil Ltda. 42,28 110.778.464  59,87 110.778.466 
Ex-controladores da Company S.A. 15,10 39.568.863  - - 
Membros do Conselho de Administraçªo 0,04 100.542  - 8 
Scout Capital Management, LLC (1) - -  6,65 12.300.000 
Sloane Robinson LLP  6,72 17.612.700  5,12 9.476.400 
Açıes em tesouraria (2) 4,20 10.998.959  - - 
Outros acionistas   31,66 82.946.946    28,36   52.473.600 
Total de açıes emitidas 100,00  262.006.474  100,00 185.028.474 

 
(1) Total de açıes de propriedade da Scout Capital Mana gement, LLC, de acordo com o informado pela Sociedade 

no fato relevante publicado em 25 de outubro de 2006. 
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(2) As açıes em tesouraria se referem a 5.444.000 açıes  adquiridas no programa de recompra de açıes, aprov ado 
pelo conselho de administraçªo, em 17 de abril de 2 008 e 5.554.959 açıes, adquiridas atravØs do exercí cio do 
direito de retirada efetuado pelos ex-acionistas da Company S.A. no processo de reorganizaçªo societÆria. 

 
18.2 Ajuste de avaliaçªo patrimonial 
 
Sªo classificadas como ajustes de avaliaçªo patrimo nial, enquanto nªo computadas no resultado do exerc ício em 
obediŒncia ao regime de competŒncia, as contrapartidas de aumentos ou diminuiçıes de valor atribuídos a elementos 
do ativo e do passivo, em decorrŒncia da sua avaliaçªo a valor justo, nos casos previstos nesta Lei ou , em normas 
expedidas pela Comissªo de Valores MobiliÆrios, com base na competŒncia conferida pelo § 3o do art. 177. 
 
Foram classificadas nesta conta a diferença entre o  valor justo das açıes emitidas pela Sociedade no p rocesso de 
incorporaçªo da empresa SPE-3 e o valor contÆbil do acervo líquido incorporado (Vide Nota 26 (ii)). 
 
18.3 Reserva de lucros 

 
A reserva legal Ø constituída anualmente como destinaçªo de 5% do lucro líquido do exercício, e nªo po derÆ exceder 
a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderÆ ser 
utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. 

 
A reserva estatutÆria para investimento e capital de giro refere-se à retençªo do saldo remanescente d e lucros 
acumulados, a fim de atender ao projeto de crescimento dos negócios estabelecido em seu plano de inves timentos, 
conforme orçamento de capital proposto pelos admini stradores da Sociedade, a ser deliberado na AssemblØia Geral 
em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por Açıes. 
 

18.4 Dividendos propostos 
 

O Estatuto Social estabelece a distribuiçªo de um d ividendo mínimo anual de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro 
líquido do exercício, ajustado de acordo com os termos do Artigo 202 da Lei  n” 6.404/76. Ainda de acordo com o 
Estatuto Social, a AssemblØia Geral poderÆ atribuir a reserva para investimentos que nªo excedam a 80%  do capital 
social subscrito, importância nªo inferior a 5% e n ªo superior a 75% do lucro líquido do exercício. 

 
A proposta de dividendos consignada nas demonstraçı es contÆbeis da Sociedade, sujeita à aprovaçªo dos acionistas 
na AssemblØia Geral Ø assim demonstrada: 

 
 2008 2007
 
Lucro líquido do exercício (nota 2.1) 102.837 154.589
Constituiçªo de reservas 
 Reserva Legal   5.142    7.729
Base para distribuiçªo de dividendos   97.695 146.860
 
Dividendos propostos 24.424 36.715
 

Compensaçªo de prejuízos    6.930            -
 
Constituiçªo de reserva estatutÆria para investimento e capital de giro   66.341 110.145
 

 
18.5 Recompra de açıes 
 
O Conselho de Administraçªo da Sociedade, em reuniª o ocorrida em 17 de abril de 2008, aprovou a abertura de um 
Programa de Recompra de Açıes, para posterior cance lamento, alienaçªo ou manutençªo em tesouraria, pel o prazo 
de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias contados da data desta deliberaçªo, nos termos da Instruçªo  CVM n” 10/80 
e alteraçıes posteriores. 
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Desde a autorizaçªo concedida pelo Conselho de Admi nistraçªo atØ 31 de dezembro de 2008 a Sociedade adquiriu 
um total de 5.444.000 (cinco milhıes, quatrocentos e quarenta e quatro mil) açıes a preço de mercado n a Bolsa de 
Valores, cujo custo mØdio foi de R$4,78 por unidade de açªo. O valor total da compra foi de R$26.055 e  os recursos 
foram oriundos da conta de reserva de investimento e capital de giro. Em 31 de dezembro de 2008, o preço de 
mercado das açıes era de R$2.47. 
 

19) Resultado financeiro, líquido 
 

 Controladora 
 Janeiro a 

dezembro
de 2008

Janeiro a 
dezembro

de 2007
 
Despesas financeiras (a) (27.139) -
Receitas financeiras (b)   13.738 62.722
Total (13.401) 62.722

 
 Consolidado 
 Janeiro a 

dezembro
de 2008

Janeiro a 
dezembro

de 2007
 
Despesas financeiras (a) (80.880) (38.164)
Receitas financeiras (b) 36.826 65.012
Ganhos com variaçªo cambial (c)           - 10.190
Total (44.054)   37.038

 
(a) As despesas financeiras incluem despesas com juros e variaçıes dos índices incidentes sobre os emprØst imos, 

contas a pagar referentes à aquisiçªo de imóveis pa ra desenvolvimento e contas a pagar de aquisiçªo de   
investimentos, assim como outras despesas acessória s. 

(b) As receitas financeiras representam, basicamente, juros e variaçªo monetÆria obtidos em aplicaçıes fin anceiras. 
(c) Os ganhos cambiais em 2007 representavam as alteraç ıes em valores de dívidas em moeda estrangeira que nªo 

existem mais em 2008. 
 

20) Transaçıes com partes relacionadas 
 
Durante o andamento normal dos negócios, a Sociedad e e suas controladas efetuam transaçıes com partes 
relacionadas. Em dezembro de 2007, as unidades do empreendimento Brascan Century Plaza - edifício Open Mall 
foram vendidas para a Brascan Brasil S.A. por R$39.320, a serem pagos durante a construçªo do empreend imento e 
cujos valores foram baseados em laudos de avaliaçªo  elaborados por especialistas independentes.  
 
A Sociedade e sua controlada Company emitiram Certificados de CrØdito BancÆrio (�CCBs�) no valor total de 
R$95.626, com vencimento em 1 (um) ano após sua emi ssªo e remuneraçªo equivalente a 102% da taxa Selic  que 
foram adquiridos indiretamente pelos ex-controladores da Company e atuais acionistas da Sociedade. 
 
O valor de adiantamentos para futuro aumento de capital de R$2.170 registrado em 31 de dezembro de 2008 refere-
se a adiantamentos na empresa Brascan Faria Lima SPE S.A. Em 31 de dezembro de 2007 o valor era de R$302.388 
e refere-se a adiantamentos para futuro aumento de capital na Brascan ImobiliÆria Incorporaçıes S.A. que foram 
capitalizados durante o ano de 2008. Esses adiantamentos nªo possuem clÆusulas de atualizaçªo ou de juros e tŒm 
previsªo de captalizaçªo em atØ 36 meses. 
 
Em 29 de julho de 2008 a Brascan ImobiliÆria Incorporaçıes S.A. adquiriu a valor de mercado da Brascan  
ImobiliÆria Hotelaria e Turismo S.A. terreno localizado no bairro de Sªo Conrado no Rio de Janeiro. O valor da 
aquisiçªo foi de R$44.554, tendo sido pago R$10.000  de sinal e restando um saldo de R$34.554 que refere-se a  
permuta de 27,5% do VGV de R$125.651 do empreendimento que serÆ desenvolvido no local, o Gavea Green 




